	PERNAMBUCO/SUAPE : PARA ENTENDER A  HISTÓRIA E A ESTÓRIA DOS INVESTIMENTOS ...

· SUAPE existe há 25 anos. Abriga 72 plantas industriais

· Nesse período, investiu-se  cerca de  2,5 bilhões de dólares (infra-estrutura ) 

· Prevê-se, a partir de agora, mais US$ 3,8 bilhões para a refinaria, o estaleiro, o pólo de poliéster (original) da M&S e o pólo têxtil da Kabul Synthetics . “Eram os novos” projetos ( no total,  R$ 8,0 bilhões, cerca de US$ 3,6 bilhões atuais ) 

· Em 19.11 p.p. foi anunciado pela Petrobrás, o  “Pólo Têxtil do Nordeste” ( com a participação de  mais  6 macro-empresas) que será instalado em Pernambuco (Suape) e na Bahia. Do montante do investimento previsto, US 5.0 bilhões ,  cerca de 60% será investido em Pernambuco.
 1)     A REALIDADE DE SUAPE-PE 
              ( Apresentada em outubro/2005 aos empresários que compõem o “Pacto 21” de Pernambuco) 
        Nos últimos 25 anos, foram investidos, na implantação da infra-estrutura do Complexo Industrial e Portuário de Suape, cerca de R$ 6 bilhões. Agora, Suape – que conta com uma área de 3,6 mil hectares – se prepara para receber R$ 8,5 bilhões em grandes empreendimentos ( e mais R$ 6,0 bilhões do complexo “Pólo Têxtil do Nordeste” composto por 7 macro-empresas , à frente a Petrobras – projeto anunciado em 18.11 p.p.). Todos os projetos, que devem ser implantados nos próximos seis anos, foram apresentados aos 30 empresários, artistas, intelectuais e outros formadores de opinião que fazem parte do Conselho Pacto 21, criado pelo governador Jarbas Vasconcelos no ano 2000. Pela primeira vez, a reunião do Pacto saiu do Recife e chegou a Suape, principal pólo de desenvolvimento do Estado.
        Os conselheiros visitaram a infra-estrutura já existente no local e também os locais escolhidos para sediar os grandes empreendimentos – entre eles, a refinaria de petróleo, as duas indústrias do grupo Mossi & Ghisolfi e o estaleiro da Camargo Corrêa e o  pólo têxtil da Kabul Synthetics. Muitos deles nunca tinham estado no complexo e se mostraram impressionados. “São pessoas formadoras de opinião que, hoje, viram de perto o nosso grande diferencial competitivo. Era fundamental sair do Centro de Convenções e do Palácio para mostrar porque estamos na frente da Bahia e do Ceará, nossos principais concorrentes na captação de investimentos”, afirmou Jarbas.
         “Foi uma das melhores reuniões do Pacto. Foram mostrados os investimentos previstos para Suape e como Pernambuco começa a viver uma nova fase e a entrar em um novo ciclo de crescimento e de desenvolvimento”, avaliou o presidente do Sistema Jornal do Commercio de Comunicação e do grupo JCPM, João Carlos Paes Mendonça.
        Em sua apresentação ao Pacto 21, o presidente de Suape tratou o complexo como “a verdadeira vantagem competitiva de Pernambuco.” Foi mostrada toda infra-estrutura já existente, as 74 empresas que já estão instaladas em Suape – como Unilever, Quebecor, Pamesa, Arcor, Pepsico, os terminais de tancagem, entre outros –, os projetos dos empreendimentos que estão por vir e também em que áreas ainda há potencial de investimento.
        Nesse último caso, o governo pretende atrair investidores para projetos na área de infra-estrutura – como sistemas de captação, armazenamento, tratamento, distribuição e reuso da água, business center, entre outros. Também ainda existe espaço para outros grandes empreendimentos, como por exemplo, o terminal de recepção de óleo cru, que vai operar com a refinaria, o terminal para a operação de produtos petroquímicos e químicos, o terminal de grãos e o terminal de granéis sólidos.
        O presidente(Suape) Matheus Antunes fez questão de ressaltar que Suape está à altura dos grandes portos nacionais e internacionais. Uma de suas vantagens é poder se ligar aos principais Estados brasileiros e a portos como o de Cingapura, o de Roterdã, o de Nova Iorque entre outros. 
        Entre os empreendimentos que Pernambuco pretende atrair estão aqueles derivados dos projetos já garantidos. Ou seja, o pólo petroquímico – a partir da refinaria –, o pólo naval – derivado da instalação do estaleiro –, e o pólo têxtil e de tecelagem – derivado dos investimentos da Mossi & Ghisolfi. ( JÁ FOI ANUNCIADO OFICIALMENTE EM 18.11 passado)
        Na reunião foi possível identificar uma realidade e não apenas ouvir palavras. “Fiquei impressionado com o que vi e com o fato de o governador e sua equipe terem uma linguagem verdadeira, de coisas que vão acontecer, e não, vender esperanças”, avaliou o empresário Francisco Eustácio Fernandes Vieira, diretor-presidente do complexo de saúde do Nordeste liderado pelo Hospital Santa Joana do Recife. ( Fonte destas inform.:JC Economia , 08.10.05)
 
 
 
2 )  NOVÍSSIMO PROJETO : “PÓLO TÊXTIL DO NORDESTE”

       PREVÊ  1,3 MILHÃO DE POSTOS DE TRABALHO  
O número estratosférico de geração de empregos é um dos pontos que salta aos olhos no projeto do Pólo Têxtil. A previsão é abrir 1,3 milhão de postos de trabalhos diretos, indiretos e de efeito renda, num horizonte de seis anos, em todo o Nordeste. As vagas são contabilizadas levando em consideração desde as plantas de insumos (PET, PX, PTA e POY), até as tecelagens, malharias e confecções.
"Pernambuco tem condições de catalisar pelo menos 70% desses empregos, dependendo da agilidade dos empresários e dos governos estaduais e municipais na atração e execução dos empreendimentos", alerta o coordenador do projeto, Pedro Cerri. O executivo explica que as plantas petroquímicas têm um alto índice de automação e que a multiplicação dos empregos deve ocorrer na outra ponta da cadeia produtiva. 

  Só as 770 tecelagens e malharias previstas no megaprojeto vão gerar 195 mil empregos diretos na região, consumindo um investimento de US$ 1,7 bilhão (R$ 3,7 bilhões). Já as 3,8 mil confecções, que deverão se proliferar daBahia ao Maranhão, garantem fôlego para a abertura de mais 440 mil postos de trabalho. O projeto está avaliado em US$ 1,3 bilhão (R$ 2,86 bilhões). "Com esses empreendimentos vamos recuperar as vagas perdidas na indústria têxtil ao longo dos últimos 15 anos", acredita.

Comparação - Cerri compara que a China coloca, por ano, cerca de 1 milhão de novos trabalhadores no setor. "Em 1990, a indústria têxtil chinesa empregava 14 milhões de pessoas. Hoje, este número saltou para 19 milhões. No Brasil, andamos na contramão, com a eliminação de quase 1 milhão de postos no mesmo período, que despencaram de 2,7 milhões para 1,8 milhão". 

  O presidente da Polyenka, Jorg Albrecht, explica que o projeto segue um processo evolutivo também na geração de empregos. "A planta de PTA, por exemplo, abre apenas 200 vagas. Depois, soma-se à unidade de POY, que gera um pouco mais. Já nas confecções teremos um número significativo", reforça. 

  A geração de 1,3 milhão de vagas no setor aproxima a indústria do patamar de empregos dos anos 90 e contribui para diminuir o desemprego, especificamente, no Nordeste. Para se ter uma idéia, o número de postos equivale a colocar no mercado de trabalho quase quatro vezes o contingente de desocupados na Região Metropolitana do Recife (RMR), que chega a cerca de 340 mil pessoas.
ECONOMIA

	3) NEGOCIAÇÕES EM ANDAMENTO

Depois do anúncio do Pólo Têxtil, uma série de encontros e reuniões serão realizadas para acelerar o início da execução do projeto. O ex-ministro da Saúde, Humberto Costa - que apresentou a proposta ontem no Palácio do Campo das Princesas -, adiantou que está agendado para o próximo dia 29 um encontro com a ministra da Casa Civil, Dilma Rousseff. 

  A partir de agora também começam as conversações com o BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social) e o Banco do Nordeste (BNB) para financiar as diversas etapas do pólo. Do lado baiano, o projeto já teve carta consulta aprovada pelo BNDES, que deve financiar até 70% do valor do investimento. Outro assunto que deve entrar em pauta é a unificação da política de incentivos fiscais para a cadeia produtiva. 

  "A reunião com a ministra Dilma tem como objetivo agilizar a avaliação da viabilidade do projeto, que tem participação da Petrobras", observa Humberto Costa. O ex-ministro também frisa a importância da participação do BNB no financiamento das tecelagens, malharias e confecções que poderão se instalar no Nordeste. "A chegada de um empreendimento deste porte vai trazer uma série de demandas, como a capacitação de mão-de-obra, onde também caberia a interferência do banco", sugere. 

  O presidente da Associação das Empresas de Pernambuco (Assinpra), Mário Beltrão, saiu do evento 

dizendo que está tentando agendar uma reunião com o governador Jarbas Vasconcelos para discutir a 

política de incentivos fiscais para o pólo. "Trata-se de um projeto complexo, com diversas fases e 

produtos diferenciados ao longo de toda a cadeia. Por isso, vamos pleitear benefícios fiscais uniformes", 

revela. 

	
	

	
	 



		 

	

	

	4) PERNAMBUCO na cola do pólo de poliéster 


A prosaica garrafa de PET, que nos habituamos a ter à mesa nos últimos 12 anos, é apenas um dos produtos da extensa e cobiçada cadeia do poliéster. No jargão da química, a resina de polietileno tereftalato começou a ser utilizada no Brasil como insumo para o setor têxtil. Depois, as aplicações se estenderam para embalagens de refrigerantes, águas, sucos, óleos comestíveis, medicamentos, produtos de limpeza e até cerveja. Em Pernambuco, dois robustos investimentos abrem perspectiva para o desenvolvimento de um pólo de poliéster em escala mundial no estado. 






Primeiro, o grupo italiano Mossi &; Ghisolfi anunciou a implantação em Suape da maior fábrica de resinas PET do mundo, com capacidade para produzir 450 mil toneladas/ ano. 

Segundo, na última sexta-feira 18/11, um grupo de  indústrias têxteis, capitaneadas pela Vicunha e tendo a Petrobras como  participante apresentou no Recife a proposta batizada de “Pólo Têxtil do Nordeste e o Projeto Estruturante ”. Está costurada a cadeia do poliéster, com seus dois viés nos segmentos de embalagens e tecidos. 

Focada na produção de resinas PET para garrafas, a fábrica da M&G (Itália)deve começar a operar em setembro de 2006, com perspectiva de abastecer o mercado nacional e exportar o excedente para Europa e Estados Unidos. A planta vai permitir a mudança do perfil brasileiro de importador para exportador do insumo. Hoje, a demanda do país bate a casa das 800 mil toneladas, enquanto a capacidade das quatro plantas produtoras (M&;G, Braskem, Vicunha e Ledervin) é de apenas 393 mil toneladas por ano, de acordo com a Associação Brasileira da Indústria Química (Abiquim).

Na avaliação do vice-presidente para Relações Internacionais da Federação das Indústrias de Pernambuco, Paulo Gustavo Cunha, a fábrica da M&;G pode servir como ímã para a captação de novas indústrias. O estado conta com alguns exemplos consolidados nesta cadeia, como os da Terphane (fabricante de filmes de poliéster), Rhodia-Ster e Tecelagem São José. "Há espaço para muitas outras, como unidades de pré-formas (fase anterior à garrafa de PET) e indústrias de embalagensem geral para alimentos, produtos de limpeza, medicamentos e outros", enumera Cunha. A Fiepe está realizando um estudo da cadeia produtiva do PET, dentro do projeto que agregação de valor da matriz industrial. 

Embalagens - No setor de embalagens, o governo iniciou conversações com a empresa australiana Amcor. Na área têxtil, além da planta do grupo coreano Kabul, entra em cena o pólo têxtil, que irá unir os estados rivais (Bahia e Pernambuco) num projeto integrado. O investimento global da iniciativa, que tem um prazo de instalação estimado em 6 anos, chega a US$ 5 bilhões e vai gerar 650 mil empregos diretos e indiretos no Nordeste. 

O pólo prevê desde estímulo à produção de algodão no Nordeste, passando pela implantação de fábricas de insumo (PX, PET, PTA, POY - filamentos de poliéster), passando por malharias e tecelegens, até chegar às confecções. O secretário de Desenvolvimento Econômico de Pernambuco, Alexandre Valença, acredita que a chegada das têxteis é conseqüência natural do desenvolvimento dopólo. 

O diretor da Abiquim, José Ricardo Roriz Coelho, diz que o entusiasmo gerado pelo pólo de poliéster tem fortes argumentos. "A indústria petroquímica tem um poder irradiador de riquezas. Basta olhar para para os pólos do Rio, Bahia, São Paulo e Rio Grande do Sul. São regiões que atraem empreendimentos e geram muitos empregos". 


	
	

	
	


